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Resumo

O problema do mau uso da matemática pelos profissionais de comunicação 
foi identificado há já várias décadas, em especial nos EUA. Apesar disso e da 
crescente importância que a informação matemática assume na sociedade 
atual, só atualmente o problema se encontra em estudo no que se refere à 
imprensa portuguesa.
Neste contexto, o estudo do presente artigo tem como objetivo compreen-
der a incidência e tipologia de erros matemáticos identificados nas notícias 
de jornais diários portugueses.
Retratam-se, assim, os resultados de uma análise ao conteúdo matemáti-
co de notícias dos principais jornais diários generalistas portugueses. Esta 
análise, quantitativa, foi conduzida em edições dos jornais Público, Correio 
da Manhã e Jornal de Notícias durante um período de três meses e surge no 
seguimento de uma investigação semelhante, conduzida pelos autores deste 
artigo, em jornais semanários portugueses. 
Os resultados apontam para a existência de erros matemáticos em quase 
metade dos artigos analisados do Correio da Manhã (45%), em cerca de 35% 
dos artigos do Público e cerca de 18% dos artigos do Jornal de Notícias.
No que se refere aos tipos de erros identificados, verificou-se que em qual-
quer um dos três jornais, os artigos nos quais existem erros apresentam, 
na sua maioria, apenas um tipo de erro. Além disso, excetuando no caso 
do Jornal de Notícias, os erros mais frequentes são do tipo subjetivo (isto é, 
que constituem omissão ou ênfase desadequado de informação). Decorren-
te da classificação dos erros quanto à sua natureza matemática, observou-
-se ainda que os erros mais comuns no Correio da Manhã são estatísticos, 
enquanto no Público são mais frequentes os erros do tipo numérico. Já no 
Jornal de Notícias os erros mais comuns são estatísticos e numéricos, na 
mesma proporção. 
Conclui-se dos resultados que o uso de informação matemática nos diários 
portugueses analisados é parco e a incidência de erros é elevada, quando 
comparada com outros resultados. 
Neste artigo discutem-se ainda os resultados em termos das dimensões ex-
plicativas para os erros que ocorrem.
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Introdução

A matemática assume, nos media, um papel duplo, sendo utilizada 
como tema de notícia e também como ferramenta para comunicar infor-
mação. A sua utilização enquanto ferramenta é particularmente importante 
na medida em que está fortemente relacionada com a qualidade da infor-
mação  (Charnley, 1936; Berry, 1967, Blankenburg, 1970; Paulos, 1997). Por 
isso, vários autores (principalmente americanos) alertaram para o mau uso 
da matemática nas notícias. Entre eles destacam-se Allen Paulos, que na 
sua obra A Mathematician Reads the Newspaper refere a ausência de espírito 
crítico e de questionamento que os jornalistas têm em relação aos núme-
ros, o que conduz à existência de falácias de raciocínio e também à omis-
são de informação estatística relevante para a compreensão de um estudo 
noticiado, entre outros problemas. Paulos refere ainda que a ocorrência de 
erros pode não só dever-se à falta de competência dos próprios jornalistas, 
mas também à própria estrutura das notícias, que sendo em pirâmide in-
vertida favorecem a omissão de informação, nomeadamente matemática.

À semelhança de Paulos, também Victor Cohn e Lewis Cope (2001), 
na sua obra News & Numbers, realçam a importância da matemática nas 
notícias e denunciam exemplos frequentes do mau uso de informação ma-
temática em notícias de saúde. 

Outras autores, como Dewdney (1993), Best (2001), Blastland e Dil-
not (2008) e Huff (1954), debruçam-se ainda sobre o uso e erros matemá-
ticos comuns, cometidos em contexto de notícias e do quotidiano, sendo 
alguns desses erros semelhantes àqueles que se encontram em notícias.

Alguns estudos foram realizados para tentar avaliar a utilização de 
informação matemática nas notícias. Em particular, Prabu (1992) estudou a 
comunicação de informação quantitativa por meio de gráficos em notícias 
e concluiu que a maioria das figuras em notícias (nos casos em estudo) 
distorciam os dados numéricos que lhe serviam de base.

Um outro estudo, mais geral, foi levado a cabo por Meyer (2009), 
que comparou a incidência de erros matemáticos em 20 periódicos ame-
ricanos e identificou que 13% das notícias tinham algum erro desse tipo. 
Mais pormenorizado ainda é o trabalho de Maier (2000), que estudou os 
erros matemáticos num jornal diário americano, agrupando-os em vários 
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tipos e subtipos e fornecendo um instrumento detalhado para o estudo do 
problema da má utilização de matemática nas notícias. No seu trabalho, o 
autor teve em conta também trabalho prévio feito no âmbito do estudo de 
rigor das notícias (Charnley, 1936; Berry, 1967; Blankenburg 1970) e, assim, 
divide as categorias de incorreções em duas principais: erros objetivos — 
que constituem erros de má aplicação técnica de procedimentos (neste 
caso, matemáticos) — e erros subjetivos — erros que se manifestam por 
meio de omissões ou ênfase desadequado de informação. 

Com base no trabalho de Maier, Brand (2008) conduz, posteriormen-
te, um estudo mais restrito num jornal sul africano, concluindo que existem 
erros objetivos em 12% das notícias analisadas.

Apesar de existirem estudos sistematizados sobre o uso da matemáti-
ca nas notícias e os erros que ocorrem nesse contexto, existe uma lacuna de 
informação neste âmbito no que se refere a realidades de jornais de outros 
países. Nesse sentido, Pereira, Azevedo e Machiavelo (2013) desenvolveram 
um estudo sobre a utilização da matemática em jornais semanários por-
tugueses (Expresso e Sol) e os resultados revelaram que cerca de 20% das 
notícias contém informação matemática e, destas, mais de 35% têm erros.

MetodologIa

No presente estudo recorreu-se a uma análise de conteúdo quanti-
tativa para analisar a frequência com que a matemática é utilizada enquan-
to ferramenta de comunicação nos jornais diários portugueses e ainda a 
qualidade com que esse tipo de informação é utilizado. Com esse objetivo, 
selecionaram-se notícias de três jornais diários portugueses com grande 
circulação (Correio da Manhã [CM], Jornal de Notícias [JN] e Público).

Contemplaram-se na análise, tanto textos como gráficos e foram in-
cluídas notícias de todos os tamanhos, pertencentes aos jornais ou seus 
suplementos. Excluíram-se notícias das seções de cultura e entretenimen-
to, anúncios, obituários e gastronomia.

A amostra foi selecionada no conjunto das edições impressas publi-
cadas entre 1 de janeiro de 2013 e 31 de março de 2013 e utilizou-se para tal 
seleção o método de amostragem sistemático.

As notícias foram codificadas de acordo com a estrutura (incluindo 
a secção e o tamanho, entre outros aspetos), o conteúdo e os erros mate-
máticos identificados.

A grelha construída para recolher a informação foi desenvolvida antes 
da recolha dos dados e com base na literatura (Berry, 1967; Blankenburg, 
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1970; Azevedo, 2007; Gradim, 2000; Cohn & Cope, 2001; Paulos, 1997; Maier, 
2000; Huff, 1954; Blastland & Dilnot, 2008; Dewdney, 1993; Best, 2001), op-
tando-se assim por uma abordagem dedutiva, com o objetivo de sensibilizar 
os investigadores, à priori, para o tipo de conteúdo que poderiam encontrar.

Para organizar os erros em tipos serviram de orientação as obras 
de Charnley (1936), Berry (1967) e Blankenburg (1970), de modo que eles 
foram divididos (de acordo com a sua objetividade) em erros objetivos — er-
ros técnicos, devido ao mau uso de regras matemáticas — e erros subjetivos  
— erros de interpretação, que dependem do julgamento do jornalista e se 
manifestam por meio da omissão ou ênfase desadequado de informação.

A fim de melhor compreender os erros, também se classificaram de 
acordo com o conteúdo matemático, em gráficos, numéricos, lógicos e es-
tatísticos.Depois de desenvolvida, a grelha foi testada ao nível da confiabi-
lidade e validada por três codificadores.

resultados

Identificaram-se 7.717 notícias que respeitavam as condições opera-
cionais do estudo, das quais 742 (9,6%) continham informação matemáti-
ca. Este é um valor baixo quando comparado com o resultado obtido no es-
tudo de Pereira, Azevedo e Machiavelo (2013) relativo a jornais semanários 
portugueses. De facto, enquanto quase 20% das notícias de semanários 
têm informação matemática, nos diários essa percentagem nem atinge os 
10%. Os resultados são ainda muito diferentes daqueles obtidos por Maier 
(2000) e Brand (2008). O primeiro autor verificou que cerca de 48% das 
notícias do jornal diário americano News & Observer tinham informação 
matemática e Brand concluiu que 40% das notícias que analisou no jornal 
Cape Times tinham também informação quantitativa.

Em particular, verifica-se que o Público é o jornal diário que mais re-
corre a informação matemática, sendo o Jornal de Notícias o que menos 
recorre a este tipo de informação nas suas notícias (Tabela 1).

Jornais Diários

JN CM Público Total

Nº Notícias 3130 3118 1469 7717

Nº Notícias com Matemática* 218 (7%) 238 (7,6%) 286 (19,5%) 742 (9,6%)

 
Tabela 1 - Distribuição das notícias analisadas por jornais. 

(*Percentagem calculada sobre o número de artigos que se 
encontram nas condições operacionais em cada um dos jornais)
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Este resultado, associado a resultados anteriores (Pereira, Azevedo 
& Machiavelo, 2013) sugere que os jornais de referência fazem uma maior 
utilização da matemática do que os de linha mais popular. Este é um re-
sultado expectável, tendo em conta que tal utilização está associada à ob-
jetividade e rigor de informação (Charnley, 1936; Berry, 1967; Blankenburg 
1970), objetivos pelos quais os jornais de referência se procuram orientar 
(Sousa, 2001).

No que se refere à localização das notícias no jornal, observou-se que 
a secção em que mais se recorre a informação matemática é a de Economia 
e Negócios, em qualquer um dos três jornais, como seria de esperar, uma 
vez que em notícias sobre evolução de negócios, índices económicos ou de 
outros assuntos da área de economia se recorrem, muitas vezes, a percen-
tagens ou gráficos. 

Verifica-se também que, no Jornal de Notícias e no Público, as notícias 
com matemática são, na sua maioria, de tamanho grande. Isto corrobora a 
perspetiva de Paulos (1997) quando ele refere que a matemática é utilizada 
no jornalismo como meio de aprofundar temas e argumentar, um tipo de 
trabalho que é mais característico de notícias de tamanho grande. 

Todavia, é de realçar que, no Correio da Manhã, as notícias com ma-
temática são principalmente de tamanho pequeno. De facto este jornal uti-
liza, na sua maioria, um formato de notícias breves e recorre, nelas, ao uso 
de percentagens para chamar a atenção do leitor.

No que se refere à incidência de erros nas notícias com matemática 
(Tabela 2), verificou-se que o jornal que apresenta uma maior percentagem 
de notícias com erros é o Correio da Manhã, onde mais de 45% das notícias 
têm erros. Contrariamente ao que poderia ser de esperar (visto ser um jor-
nal de referência), observa-se também que o Público tem erros matemáti-
cos em mais de 35% das notícias. 

Jornais diários

JN CM Público Total

Notícias com erros (%) 17,9 45,4 35,3 33,4
 

Tabela 2 - Distribuição das notícias com erros pelos jornais

Uma análise mais detalhada da informação sobre os erros permite 
ainda compreender que tipos de erros se identificam.

Na Tabela 3 encontra-se a distribuição dos erros classificados quanto 
à objetividade e observa-se que, de uma forma geral, os erros subjetivos, 
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ou seja, erros que resultam em omissões ou em ênfase desadequado de 
informação, são os mais comummente identificados (observados em 75% 
das notícias com matemática). Todavia, dados individuais de cada jornal 
revelam que no Jornal de Notícias os erros mais frequentes são objetivos, 
contrariando a tendência geral.

Jornais diários

JN CM Público Total

Notícias com erros objetivos* 21 (53,9%) 39 (36,5%) 34 (33,7%) 93 (37,5%)

Notícias com erros subjetivos* 20 (51,3%) 95 (88%) 71 (70,3%) 186 (75%)
 

Tabela 3 - Distribuição dos erros quanto à objetividade, 
nas notícias dos vários jornais. (*Percentagem calculada 
sobre o total do número de notícias do respetivo jornal 

que apresentam erros. Note-se que numa mesma 
notícia podem existir erros objetivos e subjetivos)

Classificando os erros das notícias quanto ao seu conteúdo matemá-
tico (Tabela 4), observa-se que, de uma forma geral, os erros mais comuns 
são estatísticos (existem em 55,2% das notícias com matemática) e os me-
nos frequentes são do tipo lógico, sendo estes quase inexistentes.

Jornais diários

JN CM Público Total

Notícias com erros estatísticos* 15 (38,5%) 85 (78,7%) 37 (36,6%) 137 (55,2%)

Notícias com erros gráficos 11 ( 28,2%) 28 (26,2%) 28 (27,7%) 67 (27,1%)

Notícias com erros numéricos 15(38,5%) 19 (17,8%) 42(41,6%) 76 (30,8%)

Notícias com erros lógicos 0 1(0,9%) 1(1%) 2 (0,8%)
 

Tabela 4 - Distribuição dos erros quanto ao conteúdo matemático, 
nas várias notícias de jornais. (*Percentagem calculada 
sobre o total das notícias com erros no respetivo jornal)

Apesar dos dados gerais indicarem que os erros estatísticos têm 
maior prevalência que os de outros tipos, uma análise individual a cada 
jornal permite verificar divergências relativamente a essa tendência geral. 
Em particular observa-se que no jornal Público os erros numéricos são os 
mais frequentes (são identificados em 36,6% das notícias com matemáti-
ca) e que no Jornal de Notícias são tão frequentes os erros estatísticos como os 
numéricos (existentes em 38,5% das notícias com matemática).
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conclusões

Os resultados indicam que a incidência de notícias com matemática 
nos jornais diários portugueses é menor do que nos jornais semanários, 
o que sugere que o tempo disponível para a produção de notícias pode 
influenciar a frequência com que a matemática é usada. Além disso, e em 
comparação com estudos anteriores (Maier, 2000; Brand 2008) observa-se 
que existe uma baixa incidência de uso de matemática nos jornais diários, 
um problema que, segundo Maier (2000) pode também dever-se à falta de 
confiança dos jornalistas para usarem informação matemática e segundo 
outros autores se deve também à falta de competências matemáticas dos 
jornalistas (Paulos, 1997; Cohn & Cope, 2001) ou à própria estrutura das 
notícias, que “obscurece” a informação (Paulos 1997).

Verifica-se ainda que a maior parte dos erros matemáticos são subje-
tivos, sugerindo que não é somente a falta de competências matemáticas, 
mas também outros fatores que justificam a ocorrência de erros. 
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